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MEIO AMBIENTE

Congresso analisa propostas para 
lei geral de licenciamento ambiental

A Câmara dos Depu-
tados e o Senado 
Federal analisam 

diferentes propostas de 
criação de uma lei ge-
ral para o licenciamento 
ambiental. O processo 
de emissão de licenças 
ambientais é obrigatório 
para empreendimentos 
e atividades econômicas 
que possam causar da-
nos ao meio ambiente e a 
terras pertencentes a co-
munidades tradicionais, 
como povos indígenas e 
quilombolas.

Sob a pressão da ban-
cada ruralista e críticas 
de ambientalistas, os 
projetos em tramitação 
no Congresso preveem 
a dispensa de licencia-
mento para atividades 
rurais, além de prazos 
mais dilatados para li-
cenças e condições es-
peciais e simplificadas 
para empreendimentos 
considerados estratégi-
cos para o país.

Atualmente, para que 
uma obra, empreendi-
mento ou qualquer outra 
atividade potencialmente 
causadora de degradação 
seja autorizada em áreas 
de preservação, deve ser 
submetida a um estudo 
prévio de impacto am-
biental (EIA). Os setores 
passíveis de licencia-
mento são: energia, mi-
neração, energia nucle-
ar/radioativa, petróleo e 
gás, recursos hídricos e 
transportes, entre outros, 
como atividades rurais.

O procedimento é re-
gido pela Constituição 
Federal e regulamentada 
por diferentes normas e 
resoluções do Conselho 
Nacional do Meio Am-

biente (Conama), o Mi-
nistério do Meio Ambien-
te e órgãos estaduais e 
municipais. Dependendo 
do porte do empreen-
dimento, o processo de 
concessão da licença 
pode ter três etapas: li-
cenças prévia, de insta-
lação e operacional, nos 
quais estão previstas a 
elaboração de diferentes 
relatórios e a realização 
de audiências públicas.

A flexibilização propos-
ta pelos parlamentares 
poderia ser concedida na 
forma de redução dos pra-
zos de análise, aumento de 
prazos de renovação das 
licenças, simplificação do 
procedimento de licencia-
mento ou outras medidas 
definidas pelos órgãos li-
cenciadores. Em situações 
específicas, a obra seria 
submetida a uma licen-
ça única, caso apresente 
tecnologias ambientais 
para reduzir os danos. Em 
outros casos, o empreen-
dedor poderá renovar a 
licença automaticamen-
te por declaração, desde 
que mantenha as condi-
ções que deram origem 
à concessão.

A aprovação do proje-
to é almejada por alguns 
setores, principalmente o 
agronegócio, que tem de-
monstrado pressa em vo-
tar o projeto, mesmo em 
ano eleitoral. Segundo a 
coordenadora da bancada 
ruralista na Câmara dos 
Deputados, Tereza Cristina 
(DEM-MS), “o agronegó-
cio já está contemplado 
na proposta”. A deputada 
disse que, pela bancada, o 
projeto já poderia ser co-
locado em votação a qual-
quer momento.

Dispensa para 
o agronegócio

A última versão do pro-
jeto em análise na Câmara, 
elaborada pelo então rela-
tor, Mauro Pereira (MDB-
-RS), exime a atividade 
agropecuária da obrigato-
riedade do licenciamento. 
Segundo o texto, a licença 
é dispensada para empre-
endimentos de “cultivo de 
espécies de interesse agrí-
cola temporárias, semipe-
renes e perenes, e pecuária 
extensiva, realizados em 
áreas de uso alternativo 
do solo, desde que o imó-
vel, propriedade ou posse 
rural estejam regulares ou 
em regularização”.

A proposta também 
restringe a palavra final 
sobre os impactos do em-
preendimento e a conces-
são da licença aos órgãos 
integrantes do Sistema 
Nacional do Meio Ambien-
te (Sisnama). E concede às 
fundações Nacional do Ín-
dio (Funai) e Cultural Pal-
mares (FCP) e ao Instituto 
do Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional (Iphan) 
e órgãos do sistema das 
unidades de conservação 
o direito de se manifestar 
sem, contudo, interferir ou 
vetar a decisão final dos 
órgãso licenciadores.

Para algumas entidades 
ambientalistas, a dispensa 
de licença para atividades 
rurais e a restrição do po-
der da Funai de intervir 
somente em processos de 
licenciamento de terras in-
dígenas homologadas ou 
delimitadas, são dispositi-
vos inconstitucionais.

“São problemas gra-
ves, que não vão trazer 
só impactos ambientais, 
mas também insegurança 

jurídica para os empreen-
dedores e para os órgãos 
ambientais, e mais judicia-
lização. Nesse sentido, o 
Ministério Público Federal 
e a entidade que represen-
ta os ministérios públicos 
de meio ambiente federal 
e estaduais já emitiram 
notas técnicas afirmando a 
inconstitucionalidade des-
ses pontos problemáticos”, 
disse Maurício Guetta, ad-
vogado do Instituto Socio-
ambiental (ISA).

No caso das ativida-
des agropecuárias, Guetta 
pondera que as licenças 
deveriam continuar de 
acordo com o potencial 
poluidor da produção e 
do local onde a atividade 
está instalada, conside-
rando se está próxima a 
áreas prioritárias de pre-
servação ambiental.

“Quanto a questões de 
atividades agropecuárias, 
defendemos que nem 
sempre deve ser aplica-
do o licenciamento com 
mais rigor, nem deve haver 
dispensa geral e irrestrita. 
O que deve ser aplicado 
como praxe do licencia-
mento é a proporcionali-
dade, ou seja, quando um 
determinado empreendi-
mento tem impacto maior, 
mais profundo, intenso e 
significativo, esse licencia-
mento tem que ser mais 
rígido. E, se o empreendi-
mento agropecuário tiver 

impacto menor ou até não 
tiver impacto esse em-
preendimento pode ter 
um licenciamento simpli-
ficado ou até mesmo dis-
pensa, mas isso em casos 
específicos com avaliação 
dos órgãos ambientais”, 
recomenda Guetta.

Autonomia 
dos estados

Desde janeiro deste 
ano, o Instituto Brasileiro 
do Meio Ambiente e Re-
cursos Naturais Renová-
veis (Ibama) emitiu 180 
licenças para diferentes 
tipos de empreendimen-
tos. Até o dia 30 de abril, 
o Ibama ainda tinha 2.446 
processos de licenciamen-
to em aberto. Destes, 142 
são considerados prioritá-
rios pelo governo. Segun-
do o Ibama, tais projetos 
podem estar em mais de 
um processo de licencia-
mento para diferentes par-
tes do empreendimento, 
por exemplo, hidroelétrica 
e linha de transmissão.

O volume de licenças 
concedidas pelo Ibama, 
contudo, não chega a 2% 
do total de processos au-
torizados no país. Cerca 
de 95% das licenças são 
expedidas pelos órgãos 
estaduais e municipais.

Apesar de criar uma lei 
geral, o projeto da Câma-
ra prevê que os estados e 

municípios podem apre-
sentar normas específicas 
de licenciamento de acor-
do com a realidade local. 
Atualmente, isso já ocorre, 
mas o Ministério Público 
recorre, dependendo do 
caso, pedindo o aval de 
algum órgão nacional para 
os processos conduzidos 
em âmbito local.

A Associação de Enti-
dades Estaduais de Meio 
Ambiente (Abema) defende 
a criação de uma lei geral 
que oriente todo o proces-
so, mas ressalta que a nova 
legislação deveria garantir 
mais autonomia dos esta-
dos, além de agilidade e se-
gurança jurídica no proces-
so de emissão de licenças.

“Trazer segurança jurí-
dica para o processo é um 
dos maiores anseios tanto 
dos órgãos estaduais de 
meio ambiente quanto do 
setor que busca investir 
ou desenvolver ou ter uma 
indústria, uma agricultura, 
uma infraestrutura. Quan-
do as regras estão claras 
diminuem as chances de 
interpretações dúbias que 
acabam atravessando o 
processo e vão para a se-
ara do Judiciário. Quando 
se leva um processo am-
biental para o Judiciário 
perde-se muito a possibi-
lidade de negociação”, diz 
Germano Vieira, um dos 
integrantes do conselho 
diretor da Abema.

O processo de emissão de licenças ambientais é 
obrigatório para empreendimentos e atividades 
econômicas que possam causar danos ao meio ambiente 
e a terras pertencentes a comunidades tradicionais
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REUNIÃO

Prefeitos da Região Sudeste 
apresentam demandas ao governador

O governador José 
Eliton realizou na 
segunda-feira (7), o 

oitavo encontro com pre-
feitos goianos para deba-
ter e encaminhar questões 
administrativas particula-
res de cada cidade e das 
regiões, principalmente as 
referentes ao programa 
Goiás na Frente. A reunião 
foi com os gestores da 
Região Sudeste, aos quais 
afirmou que manterá o 
compromisso de aprofun-
damento de uma política 
pública que tenha os mu-
nicípios como foco. “Sou 
daqueles que cumprem o 
que é falado. Nunca deixei 
de cumprir, trabalhando 
com lealdade, com fran-
queza”, afirmou.

José Eliton já recebeu 
os prefeitos do Entorno 
Sul e do Entorno Norte 

do Distrito Federal, da 
Região Central, do Sudo-
este, do Norte, do Sul e da 
Região Metropolitana de 
Goiânia. Além de discutir 
diferentes assuntos, ouvir 
demandas dos prefeitos e 
apontar intervenções, ele 
também apresentou os 
secretários responsáveis 
pelo atendimento direto 
aos prefeitos, com o pro-
pósito de facilitar o rela-
cionamento entre eles e 
os gestores. Estavam pre-
sentes os secretários de 
Governo, João Furtado, e 
o secretário Extraordiná-
rio do Programa Goiás na 
Frente, Eduardo Zaratz.

Prefeito de Goiandira, 
Odemir Moreira elogiou 
os programas lançados 
pelo governador no pri-
meiro mês de gestão, so-
bretudo o Goiás + Enem. 

“Ficamos felizes com essa 
iniciativa, que vai ajudar 
muito os alunos da nos-
sa cidade”, disse. Prefeito 
de Silvânia, José Faleiros 
destacou o quanto é im-
portante para o gestor a 
proximidade com o go-
vernador e com os secre-
tários. “Dia desses saí do 
Palácio mais de 9 horas 
da noite, com sua equipe 
trabalhando da melhor 
forma para atender mi-
nha demanda. A gente 
poder confiar assim no 

governador é funda-
mental para uma boa 
gestão”, declarou.

O prefeito de Gamelei-
ra, Wilson Tavares, agrade-
ceu pela “forma brilhan-
te como José Eliton tem 
cumprido o que foi pac-
tuado com os prefeitos, de 
maneira rigorosa. “Nosso 
município tem recebido 
as parcelas do Goiás na 
Frente de acordo com o 
cronograma. Já recebemos 
quatro, de um total de seis, 
no valor total de R$ 1 mi-

lhão, recurso que vamos 
usar para pavimentação 
asfáltica”, disse.

Investimentos
O programa Goiás na 

Frente destina para a Re-
gião Sudeste R$ 230 mi-
lhões, dos quais mais de 
R$ 94 milhões para inves-
timentos em obras estru-
turantes. Dessa forma, são 
realizadas obras de cons-
trução de rodovias (mais 
de R$ 18 milhões), de re-
construção (mais de R$ 53 

milhões) e de manutenção 
(R$ 23 milhões).

Outros R$ 34 milhões 
foram repassados pelo 
Governo do Estado direto 
aos municípios para obras 
prioritárias de pavimen-
tação e recapeamento, 
urbanização e outras. Os 
recursos também foram 
empenhados para obras 
na área da Educação (R$ 
11 milhões), Habitação (R$ 
18 milhões), Saneamento 
(R$ 33 milhões), e Segu-
rança (R$ 3 milhões).

José Eliton já recebeu os prefeitos do 
Entorno Sul e do Entorno Norte do 
Distrito Federal, da Região Central, 
do Sudoeste, do Norte, do Sul e da 
Região Metropolitana de Goiânia

ADIAMENTO

Barroso prorroga por mais 60 dias 
inquérito sobre Decreto dos Portos

O ministro Luís Roberto 
Barroso, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), au-
torizou na segunda-feira 
(7) a prorrogação do in-
quérito que investiga su-
posto favorecimento da 
empresa Rodrimar S/A na 
edição do chamado De-
creto dos Portos (Decre-
to 9.048/2017), assinado 
em maio do ano passado 
pelo presidente Michel 
Temer, que teve o sigilo 
bancário quebrado no 
âmbito das investigações.

Na mesma decisão, Bar-
roso negou pedido da de-
fesa de Temer para que o 
inquérito fosse arquivado. 
O ministro escreveu “ser 
necessário aguardar-se 
a conclusão das diligên-
cias em curso para que se 
possa formar opinião so-
bre a existência material 

dos delitos investigados”. 
Ele concordou com argu-
mentos do Ministério Pú-
blico Federal (MPF).

Além do presidente 
Michel Temer, são investi-
gados no mesmo inquéri-
to o ex-deputado Rodrigo 
Rocha Loures e os donos 
da Rodrimar, empresários 
Antônio Celso Grecco e 
Ricardo Mesquita.

A prorrogação foi pe-
dida pela Polícia Federal 
(PF), que alegou haver 
diligências ainda a serem 
concluídas pela investi-
gação. Na semana pas-
sada, a procuradora-ge-
ral da República, Raquel 
Dodge, enviou parecer 
no qual concordou com 
a concessão de mais 
prazo aos delegados 
responsáveis pelo caso.

Trata-se da segunda 

vez em que Barroso auto-
riza a prorrogação das in-
vestigações. Em fevereiro, 
ele também concedeu 
mais 60 dias de prazo.

No inquérito, que ainda 
não teve denúncia apre-
sentada, é investigado o 
suposto favorecimento 
da empresa Rodrimar S/A, 
concessionária do Porto 
de Santos, por meio do 
decreto assinado por 
Temer em maio do ano 
passado. Em troca, teria 
sido paga propina.

Temer nega todas as 
suspeitas. No início do ano, 
ao responder por escrito a 
questionamentos dos de-
legados responsáveis pelo 
caso, a defesa do presidente 
declarou que ele nunca foi 
procurado por empresários 
do setor portuário para tra-
tar da edição do decreto.
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DINHEIRO

Poupança tem melhor resultado 
para meses de abril em cinco anos

O volume de depó-
sitos na caderneta 
de poupança su-

perou o de saques em R$ 
1,237 bilhão em abril, de 
acordo com o relatório di-
vulgado pelo Banco Cen-
tral (Bacen) na segunda-
-feira (7). No total, foram 
aplicados R$ 182,6 bi-
lhões, contra a retirada 
de R$ 181,3 bilhões. É 
o melhor resultado para 
o mês em cinco anos. O 
último saldo positivo de 
abril havia sido registra-
do em 2013, quando os 
depósitos superaram os 
saques em R$ 2,616 bi-
lhões. Nos anos seguin-
tes, o número de retira-
das sempre foi maior.

Com a soma do saldo 
positivo do mês e os ren-
dimentos creditados nas 
contas dos investidores – 
que alcançaram R$ 2,787 
bilhões – o estoque de 

valores depositados na 
poupança está atualmen-
te em R$ 735,4 bilhões, 
cerca de R$ 4 bilhões a 
mais do que no final de 
março, quando o saldo re-
gistrou R$ 731,4 bilhões.

Apesar do desempe-
nho positivo em abril, 
as retiradas continuam 
maiores que os depósi-
tos em 2018. Nos quatro 
primeiros meses do ano, 
a caderneta de poupança 
registrou saques líqui-
dos de R$ 695 milhões. 
Mesmo assim, esse foi o 
melhor resultado para 
o período desde 2014, 
quando a aplicação regis-
trou captações líquidas 
(depósitos menos saques) 
de R$ 5,39 bilhões.

Até 2014, os brasileiros 
depositavam mais do que 
retiravam da poupança. 
Naquele ano, as capta-
ções líquidas chegaram 

a R$ 24 bilhões. Com o 
início da recessão econô-
mica, em 2015, os inves-
tidores passaram a retirar 
mais dinheiro da cader-
neta para pagamento de 
dívidas, em um cenário 
de queda da renda e de 
aumento de desemprego.

Em 2015, R$ 53,57 
bilhões foram sacados 
da poupança, a maior 
retirada líquida da histó-
ria. Em 2016, os saques 

superaram os depósitos 
em R$ 40,7 bilhões. A 
tendência inverteu-se em 
2017, quando as capta-
ções líquidas excederam 
as retiradas em R$ 17,12 
bilhões, retomando o sal-
do positivo depositado na 
aplicação, que é a mais 
popular do país.

Rendimento 
da poupança

Pela legislação em 
vigor, o rendimento da 
poupança é calculado 
pela soma da Taxa Re-
ferencial (TR), definida 
pelo Bacen, mais 0,5% 
ao mês, sempre quando 
a Taxa Selic está acima 
de 8,5% ao ano. Quan-
do a Selic é igual ou 
inferior a 8,5% ao ano, 
como ocorre atualmen-
te, em que a taxa básica 
de juros está em 6,5% 

ao ano, a remuneração 
da poupança passa a 
ser a soma da TR com 
70% da Selic.

Mesmo com a queda 
nos juros, a poupança 
voltou a atrair recursos 
porque os rendimentos 
estão acima da inflação. 
Nos 12 meses terminados 
em março, a poupança 
rendeu 5,5%, enquanto a 
inflação do mesmo perío-
do foi de 2,82%.

O último saldo positivo de abril 
havia sido registrado em 2013, 
quando os depósitos superaram 
os saques em R$ 2,616 bilhões

CRESCIMENTO

Lucro da Petrobras cresce 56,5% 
no 1º trimestre e atinge R$ 6,9 bi
O lucro líquido da Petro-
bras cresceu 56,5% no 
primeiro trimestre deste 
ano, em relação a igual 
período do ano passado, 
atingindo R$ 6,96 bilhões. 
O crescimento expressivo 
surge depois de quatro 
anos seguidos de prejuí-
zos e de um processo de 
reestruturação e de redu-
ção do endividamento da 
companhia, que teve iní-
cio após as denúncias da 
Operação Lavo Jato.

Este é, segundo a esta-
tal, o melhor resultado tri-
mestral desde o início de 
2013, quando a empresa 
havia lucrado R$ 7,69 bi-
lhões, e também terminou 
o trimestre com resultados 
positivos em sua métrica 

de segurança.
Segundo a Petrobras, a 

principal explicação para o 
aumento de 56% no lucro 
líquido do primeiro trimes-
tre de 2018 é a elevação 
nas cotações internacionais 
do petróleo, que saíram de 
US$ 53,8 na média do pri-
meiro trimestre de 2017 
para US$ 66,8 este ano.

Além disso, a mudan-
ça no preço internacional 
também permitiu que a Pe-
trobras obtivesse margens 
mais elevadas nas exporta-
ções de petróleo e gás na-
tural, assim como na venda 
de derivados. A empresa 
também teve ganhos com a 
alienação de ativos de Lapa, 
Iara e Carcará no pré-sal da 
Bacia de Santos.
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Para a Petrobras, a principal explicação para o aumento de 56% no lucro líquido é a elevação nas cotações internacionais do petróleo 
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CONSUMIDOR

Procon Goiânia divulga 
pesquisa para o Dia das Mães

O Procon Goiânia di-
vulgou nesta se-
mana, a pesquisa 

de preços e orientações 
aos consumidores sobre 
as compras para o Dia das 
Mães. A ação visa contri-
buir com os consumidores 
na hora de ir às compras.

O Dia das Mães será 
comemorado neste do-
mingo (13). A data con-
tinua sendo a segunda 
mais importante para o 
comércio no ano, perden-
do apenas para o Natal.

Ao todo foram visita-
dos 25 estabelecimentos 
comerciais em Goiânia e 
analisados os preços de 
24 itens, entre eles, per-
fumaria, eletrodomésti-
cos e celulares, artigos 
esportivos, cestas de café 
da manhã, floricultura e 
churrascarias. O levanta-
mento foi realizado entre 
os dias 2 a 7 de maio.

Para os filhos que es-

colherem presentear a 
mãe com cesta de café da 
manhã, a variação de pre-
ço pode chegar a 59,09%. 
A cesta de café da manhã 
no tamanho grande pode 
ser encontrada entre R$ 
220,00 a R$ 350,00.

Para as mamães que 
gostam de tecnologia, uma 
opção é o celular. O celu-
lar Samsung Galaxy S-8 foi 
encontrado com preços va-
riando entre R$ 2.519,10 e 
R$ 3.399,00, variação de 
34,93%. Já para o celular 
Iphone 7plus 32Gb, a va-
riação foi de 1,65%, po-
dendo ser adquirido entre 
R$ 2.832,29 e R$2.879,10.

Para as mais vaido-
sas, uma pedida são os 
perfumes importados. 
Os pesquisadores do ór-
gão encontraram o Dolce 
&Gabana Light Blue de 
25 ml sendo comerciali-
zado entre R$ 276,00 a 
R$ 279,00 - variação de 

1,09%. Já o Calvin Klein 
Deep Euphoria de 30 ml, 
pode ser encontrado en-
tre R$299,00 a R$324,00, 
uma variação de 8,36%.

As mães adeptas de 
exercícios podem ser pre-
senteadas com produtos 
esportivos. A corda de pu-
lar apresentou variação de 

99,47%. O menor preço do 
produto foi de R$ 14,99 e 
o maior chegou a R$ 29,90. 
Já o trampolim de cama 
elástica foi encontrado 
com preços variando entre 
R$ 149,99 e R$ 219,99, va-
riação de 46,67%.

Uma boa pedida é co-
memorar a data em chur-

rascaria, onde o preço pra-
ticado é praticamente o 
mesmo de 2017. Os preços 
estão variando entre R$ 
69,90 a R$ 89,90.

O superintendente do 
órgão, José Alício de Mes-
quita, destacou a impor-
tância da realização de 
uma pesquisa antecipada. 

“Sempre realizamos as 
pesquisas para constatar-
mos a variação de preços 
dos itens. Para ajudar os 
consumidores, buscamos 
orientar sobre a importân-
cia de procurar em mais de 
uma loja antes de comprar 
um produto, e nunca fazer 
a compra por impulso”.

Data é a segunda mais importante 
para o comércio no ano, perdendo 
apenas para o Natal

ECONOMIA

Redução do IPVA visa atrair locadoras para Goiás
Ao permitir que as em-
presas de locação de ve-
ículos sediadas em Goiás 
passem a pagar alíquota 
de IPVA reduzida para 
1% - a partir de 2/5 com 
a publicação da Instrução 
Normativa nº 1.393, da 
Secretaria da Fazenda -, 
a administração estadual 
teve a intenção de atrair 
empresas para Goiás. É 
que muitas locadoras 
registram seus veículos 
nos Estados vizinhos, es-
pecialmente no Distrito 
Federal, o que prejudica a 
economia goiana.

A partir de agora, o Es-
tado poderá identificar a 
quantidade de empresas 
e veículos para locação 
cada uma delas tem, com 
a apresentação do reque-
rimento do benefício pelo 
interessado cujo modelo 
está no site (www.sefaz.
go.gov.br), nas 12 Dele-

gacias Regionais de Fis-
calização da Sefaz ou no 
Protocolo Setorial da Se-
cretaria, no complexo fa-
zendário, Setor Nova Vila.

Para efeitos do benefí-
cio, considera-se empre-
sa locadora de veículo a 
pessoa jurídica cuja ati-
vidade de locação repre-
sente no mínimo 50% de 
sua receita bruta. Atual-
mente, é impossível defi-
nir quantas empresas de 
locação atuam em Goiás 
pelo fato de elas terem 
registro fora do Estado, 
em outras Unidades da 
Federação que já con-
cedem incentivo seme-
lhante. A obrigatoriedade 
de registro no Detran co-
meça a vigorar agora, por 
tempo ilimitado.

A Sefaz espera aumen-
to de arrecadação do IPVA 
no segmento a partir des-
te ano. A lista de todos os 

procedimentos e docu-
mentos foram especifica-
das na Instrução Norma-
tiva publicada na página 
54, do Diário Oficial do 
Estado (DOE) na quarta-

-feira (2), assinada pelo 
secretário Manoel Xavier. 
“Estamos pondo em prá-
tica uma importante ação 
governamental”, afirma o 
secretário.

Lei publicada no ano 
passado permitiu a redu-
ção da alíquota para 1% 
para as empresas locado-
ras, mas a regulamenta-
ção do benefício só saiu 

no decreto nº 9.201, no 
dia 6 de abril. Faltava a 
instrução da Sefaz, ago-
ra liberada. Nela consta 
que a empresa, pessoa 
jurídica que exerça ati-
vidade de locação, deve 
apresentar requerimento 
na Delegacia Regional de 
Fiscalização no seu do-
micílio tributário ou no 
Protocolo da Sefaz com a 
lista dos veículos, marca 
e modelo e também os 
números dos chassis, en-
tre outros.

A empresa locadora 
deve apresentar certidão 
de débito inscrito em dí-
vida ativa estadual e a 
dos tributos federais. A 
alíquota do IPVA cobra-
da pelo Estado de todos 
os demais contribuintes 
varia de 3% para veículos 
com potência de 1.0 e de 
3.75% para veículos com 
maior potência.
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Acesso do MP a dados 
cadastrais bancários
Independentemente de autorização 
judicial, é garantido ao Ministério 
Público o acesso a dados cadastrais 
bancários não protegidos pelo sigilo, 
desde que os dados sejam relativos 
a pessoas investigadas pelo órgão e 
haja a necessidade de instrução de 
procedimentos de natureza penal ou 
civil. O entendimento foi fixado pela 
Segunda Turma do Superior Tribunal de 

Justiça. Segundo o relator do recurso, 
ministro Herman Benjamin, o acesso a 
esses bancos de dados é essencial para 
que haja sucesso na identificação de 
pessoas envolvidas nas mais diversas 
infrações penais.

Workshop debaterá 
a violência 
contra crianças e 
adolescentes 

mvgrabelo@hotmail.com

Marcos  
Vinícius  
Rabelo

Data  
Venia

Atendendo a convite do Fundo 
das Nações Unidas para a Infância 
(UNICEF), o procurador da República 
Jorge Medeiros palestrará no próximo 
dia 16 de maio, durante o workshop 
organizado no contexto do 2º 
Congresso Brasileiro de Enfrentamento 
à Violência Sexual contra Crianças e 
Adolescentes, que será realizado no 
Centro de Convenções de Brasília, 
entre os dias 14 a 16 de maio.

Palestra abordará 
sobre os impactos da 
reforma trabalhista
O diretor social da Associação Goiana 
dos Advogados Trabalhistas, advogado 
Wellisson Amaral, ministra palestra 
sobre “Os impactos da Reforma 
Trabalhista no processo de trabalho” 
na próxima quinta-feira (10 de maio), 
das 19h às 22h, em curso promovido 
pela Escola Superior de Advocacia, da 
Ordem dos Advogados do Brasil, na 
cidade de Goiás. As inscrições podem 
ser efetuadas pelo site www.oabgo.
org.br/esa ao custo de R$20,00

Porte de arma
A Quinta Turma do Superior Tribunal de 
Justiça (STJ) decidiu pela impossibilidade 
jurídica de extensão da concessão 

de porte de arma, fora do horário de 
expediente, aos guardas municipais dos 
municípios com população entre 50 mil 
e 500 mil habitantes. Só nos municípios 
maiores os guardas municipais são 
autorizados a andar armados quando 
não estão em serviço.

Vaga para assistente 
jurídico na 10ª Vara 
Criminal de Goiânia
A juíza Placidina Pires, da 10ª Vara 
Criminal da comarca de Goiânia, informa 
que está aberta seleção para vaga de 
assistente jurídico para atuação no 
seu gabinete. Os interessados devem 
possuir experiência com elaboração 
de minuta e sentença criminal. Os 
currículos deverão ser enviados para 
o e-mail 10vcrim2curriculo@tjgo.jus.br

Medalha do Mérito 
Municipalista
O presidente do Tribunal de Justiça 
do Estado de Goiás, desembargador 
Gilberto Marques Filho, será 
agraciado com a Medalha do Mérito 
Municipalista, uma comenda do 
Tribunal de Contas dos Municípios do 
Estado de Goiás (TCM), na quarta-feira 
(9), a partir das 8 horas, em solenidade 
que acontecerá no plenário do TCM.

TRÂNSITO

Segundo trecho da Marginal Botafogo é liberado
A Prefeitura de Goiânia, por meio da 
Secretaria Municipal de Infraestrutu-
ra e Serviços Públicos (Seinfra), fina-
lizou na segunda-feira (7), o segun-
do trecho das obras de recuperação 
emergencial da Marginal Botafogo. 

Com essa segunda etapa finaliza-
da, o trecho Norte-Sul entre a Rua 
PL3-3 e Avenida Deputado Jamel 
Cecílio teve o trânsito liberado às 
21h de terça-feira, pela Secretaria 
Municipal de Trânsito, Transportes 
e Mobilidade (SMT). 

A previsão para entrega desse 
trecho seria para o fim dessa sema-
na, porém, equipes da Seinfra inten-
sificaram os trabalhos para finalizar 
os reparos com antecipação.

Agora, faltam apenas dois tre-
chos para a liberação total da via 
expressa. Segundo o secretário mu-
nicipal de Infraestrutura de Goiânia, 
Dolzonan Matos, até o fim deste 
mês toda a Marginal estará libera-
da para o tráfego de veículos. 
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  Christina Aguilera e Demi Lovato irão se 
apresentar juntas no Billboard Music Awards! 
As cantoras irão apresentar a música “Fall in 
Line”, parceria das duas que estará em 
“Liberation”, novo álbum de Aguilera

  Foi divulgado o trailer final de “Mamma 
Mia: Lá Vamos Nós De Novo!”. O filme vai 

mostrar como a Donna, personagem de 
Meryl Streep, conheceu os três caras com 
quem ela se relacionou.

  O jornalista José Norberto Flesch, do 
Destak, soltou a notícia: Dua Lipa vem ao 
Brasil em novembro. No ano passado, Dua 
esteve aqui abrindo os shows do Coldplay 

em São Paulo e Porto Alegre.

  O novo single da Selena Gomez, “Back to 
You”, tem lançamento marcado para o dia 10 
de maio e a cantora deu uma prévia da letra 
da canção. No Instagram, ela postou uma 
Polaroid dela sentada numa mesa e a frase 
“If I could do it again…”.

FESTIVAL PERUANO
O Mercure Goiânia realiza pelo 

segundo ano consecutivo o Festival 
Culinário Peruano. De 7 a 25 de maio a 

gastronomia do Peru, que alia culturas 
milenares à cozinha moderna, estará 

presente no cardápio de almoço e 
jantar do Restaurante Coralina. O 
lançamento do festival será nesta 

quarta-feira, 9, a partir das 20 horas, 
com menu diferenciado, preparado 

pelos chefs Humberto Marra e André 
Barros.

BEBIDA
Pensando no propósito do Comida Di 

Buteco, de valorizar cada vez mais a 
tradicional comida de raiz brasileira, 
a Cia. Müller firmou parceria com o 

concurso, com o intuito de prestigiar 
a cultura nacional e consolidar sua 

penetração no segmento. As marcas 
Reserva 51, Cachaça 51 e 51 Mel estão 

presentes de forma versátil, para criar 
diferentes momentos de consumo, 

evidenciando o quanto a bebida 
pode harmonizar não apenas com a 

experiência do boteco, mas também 
com petiscos de bar.

PIRIBIER
Pirenópolis recebe de 30 de maio a 2 
de junho o maior festival de cervejas 

Artesanais do Centro-Oeste, o Piribier. 
A 7aedição do evento contará com 

mais de 250 rótulos de cervejas 
artesanais, além de mais de 20 

expositores premiados no país. Haverá 
ainda degustações, harmonizações e 

apresentações musicais das bandas 
Tripop, Venosa, Liga Joe e Rock Beats. 

Os ingressos podem ser adquiridos 
antecipadamente pelo site: www.

sympla.com.br/piribier2018.

COMEMORAÇÃO
A Associação Goiana dos Advogados 

Trabalhistas (Agatra) realiza uma 
comemoração especial a todos(as) 

advogados(as), juntamente com suas 
mães, na próxima sexta-feira (11 de 

maio), a partir das 9h, em frente à sala 
da Associação, no Tribunal Regional do 

Trabalho da 18ª Região, no setor Bueno. 
Em celebração ao Dia das Mães, os 

convidados serão recepcionados com 
um café da manhã e participarão de 

homenagens e sorteio de brindes. 
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Fashion Meeting – Na última segunda-feira (07) a Designer de moda Rafaela Katherine e o empresário 
super badalado Humberto Queiros estiveram presente na primeira edição do Fashion Metting em Goiânia. 

Inauguração - Layla Monteiro, Dr. Alessandro Alarcão e Dra. Georgia Alarcão na noite especial de 
bate papo e coquetel de inauguração da Lumini Privilege, do dermatologista Alessandro Alarcão. 

13 Anos - Os empresários Fernando Cravalho, Patrick Costa 
e Tadeu Bayma celebram o 13º aniversário do club The Pub 
neste mês de maio. E para comemorar em grande estilo, a casa 
programou dez super festas, de sete selos diferentes. 

Casa Cor - Em noite para lá de badalada, a edição 2018 da Casa Cor 
Goiás foi lançada no Órion Business & Health Complex, o edifício mais 
alto do Brasil, localizado na Avenida Portugal com a Avenida Mutirão, 
no Setor Marista. 
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PRIORIZAÇÃO

Itamaraty terá setor dedicado 
à segurança na América do Sul

O ministro das Re-
lações Exteriores, 
Aloysio Nunes Fer-

reira, determinou a im-
plantação imediata de 
um setor dedicado exclu-
sivamente aos assuntos 
de segurança e defesa na 
América do Sul. A inicia-
tiva atinge 11 países: Ar-
gentina, Uruguai, Paraguai, 
Chile, Peru, Equador, Co-
lômbia, Bolívia, Venezuela, 
Suriname e Guiana.

Em nota, o Itamaraty in-
formou que: “A medida re-
flete a elevada prioridade 
atribuída pelo governo bra-
sileiro, e pelo Itamaraty em 
particular, ao combate aos 

ilícitos transnacionais e de-
verá reforçar a cooperação 
com os países vizinhos”.

A disposição é para 
efetuar ações conjuntas 
entre Brasil e países vi-
zinhos nas áreas opera-
cional entre agências de 
segurança e inteligência.

De acordo com o Itama-
raty, a iniciativa faz parte 
de uma série de ações de 
combate aos crimes trans-
fronteiriços. “Em articula-
ção com os órgãos compe-
tentes do Governo Federal, 
ao anseio da sociedade 
brasileira por melhoras 
prontas e eficazes no cam-
po da segurança pública.”

A disposição é para efetuar ações 
conjuntas entre Brasil e países 
vizinhos nas áreas operacional entre 
agências de segurança e inteligência

ARGENTINA

Preocupações permanecem após elevação dos juros
As medidas econômicas 
adotadas pela Argentina 
para frear a disparada do 
dólar na semana passada 
surtiram efeito, mas não 
foram suficientes para dis-
sipar a preocupação com a 
capacidade do governo de 
conter a inflação e evitar 
outra desvalorização do 
peso. A moeda norte-ame-
ricana fechou em 22,33 
pesos na segunda-feira (7), 
um valor inferior aos 23,30 
pesos registrados no auge 
da corrida, na quinta-feira 
(3), mas 5 centavos acima 
da cotação de sexta-feira 
(4), depois da intervenção 
do Banco Central, que ele-
vou a taxa de juros de re-
ferência para 40%.

“O problema é que, 
na Argentina, o aumento 
do dólar imediatamen-
te repercute nos preços 
e isso, por sua vez, tem 
impacto sobre a inflação, 
que continua em torno 
de 25%, apesar das pro-
messas do governo de 
reduzi-la”, disse em en-
trevista à Agência Brasil 
o economista Alan Cibils, 
da Universidade Nacio-
nal de General Sarmiento. 
Segundo Cibils, os argen-

tinos começam a descon-
fiar das políticas do presi-
dente Mauricio Macri, que 
estabeleceu como priori-
dade o combate ao alto 
índice inflacionário, her-
dado de sua antecessora, 
a senadora Cristina Kir-
chner. “Já passaram mais 
de dois anos, e o custo de 
vida não só continua alto, 
como corre o risco de su-
bir ainda mais.”

Historicamente, o dó-
lar na Argentina funciona 
como um termômetro do 
desempenho econômico: 
cada vez que há incerte-
za, quem pode compra a 
moeda norte-americana, 
por considerar que é a 
melhor proteção contra a 
inflação. Com o aumento 
da demanda, o valor do 
dólar sobe e acaba sendo 
repassado para os preços 
– até de produtos que 
são fabricados na Argen-
tina, com insumos locais, 
como o pão. É o que os ar-
gentinos chamam de ín-
dice “por via das dúvidas”, 
explicou Hector Politi, da 
associação Consumidores 
Libres. “Como não tem 
certeza se vai ter dinheiro 
para repor o estoque no 

futuro, o comerciante au-
menta os preços, por via 
das dúvidas, e isso gera 
um círculo vicioso.”

A corrida cambial da se-
mana passada ocorreu de-
pois que os Estados Unidos 
(EUA) decidiram aumentar 
sua taxa de juros. Muitos 
dos que tinham aplica-
do dinheiro em Letras do 
Banco Central argentino 
(Lebacs), porque rendiam 
mais que os papéis do 
Tesouro norte-americano, 
não renovaram os investi-
mentos. “Preferiram inves-
tir no mercado dos EUA 
porque, apesar dos juros 
ainda serem mais baixos 
que os argentinos, os riscos 
são menores”, disse Cibils. 
“A desvalorização do peso 
e a inflação alta tornam os 
investimentos menos atra-
tivos, e existe ainda o peri-

go de a Argentina recorrer 
a medidas para impedir a 
saída de dólares, como já 
fez no passado.”

Para atrair de volta os 
capitais que estavam dei-
xando o país, o Banco Cen-
tral argentino aumentou as 
taxas de juros de referência 
de 33.25% para 40%. Apesar 
de o dólar ter recuado, em 
um primeiro momento, na 
segunda-feira, voltou a su-
bir levemente. “Essa medi-
da pode atrair investidores, 
que decidem renovar a apli-
cação por um mês, ou dois, 
mas a turbulência da sema-
na passada pode voltar”, res-
saltou Cibils. Para o econo-
mista, o erro do governo foi 
estimar que a causa da in-
flação é monetária, quando, 
na verdade, boa parte dela 
deve-se ao aumento das 
tarifas públicas e dos com-

bustíveis, que haviam sido 
controlados e subsidiados 
durante os 12 anos dos 
governos de Nestor Kirch-
ner (2003-2007) e Cristina 
Kirchner (2007-2015).

Tanto os economistas 
que questionam as polí-
ticas neoliberais do atual 
governo, quanto os mais 
ortodoxos, afirmam que 
Macri enfrenta uma situ-
ação complicada – espe-
cialmente tendo em vis-
ta que não tem maioria 
parlamentar, que perdeu 
apoio no Congresso e que 
espera disputar a ganhar 
a reeleição. Segundo 
Fausto Spotorno, econo-
mista-chefe da consul-
tora Orlando Ferreres e 
Associados, o principal 
problema é o alto déficit 
fiscal. “Os gastos do go-
verno federal equivalem 
a 6% do Produto Interno 
Bruto (PIB, soma de todos 
os bens e serviços pro-
duzidos no país), quando 
deveriam estar em 3%.”

O Ministério da Eco-
nomia reconhece que 
precisa cortar despesas, 
mas considera politica-
mente inviável fazer um 
ajuste enorme de uma 

só vez, optando por uma 
política gradualista.

“O problema da Argen-
tina é que nosso mercado 
financeiro e muito peque-
no, e nossa economia de-
pende muito de recursos 
externos”, acrescentou 
Spotorno. “Para financiar 
o déficit fiscal, o governo 
tem que emitir moeda e, 
com isso, gera inflação. 
Outra opção é aumentar 
juros para atrair capitais. 
Ou seja, o dilema sempre 
será buscar um equilíbrio 
porque não temos como 
imprimir dólares aqui”, 
explicou. De acordo com 
o economista, a alta do 
dólar não é tão preocu-
pante porque o câmbio 
estava atrasado.

Spotorno e Cibils con-
cordam que as pressões 
sobre o dólar e o governo 
serão grandes. O desafio 
de Macri era baixar a infla-
ção e os gastos públicos e, 
ao mesmo tempo, manter 
os planos de investimento 
em infraestrutura, o carro-
-chefe de sua campanha 
para a reeleição. Isso tudo 
em um momento em que 
a confiança nos mercados 
emergentes é menor. 
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CRÉDITO
PARA IMÓVEL  

URBANO E RURAL

Capital de giro sem consultar 
SERASA e SPC

Comprar, reformar, construir e 
quitação de imóvel

        CRÉDITO 	        PARCELA
R$ 70.000,00 	 R$ 514,78
R$ 90.000,00 	 R$ 661,87
R$ 130.000,00 	 R$ 953,03
R$ 220.000,00 	 R$ 1.617,89
R$ 500.000,00 	 R$ 2.436,00	

062  3645-0600
062  99110-0606
062  99399-6590

carros

UNO WAY  1 .0 BRAN-
CO 2014 COMPLETO 
4 PORTAS ÚNICO 
DONO ACEITO TROCA 
E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

S10 LTZ  FLEX PRETA 2012 
ÚNICO DONO ACEITO TR-
OCA E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

Adquira o seu carro 
novo ou semi novo com 
parcelas que cabem no seu 
bolso. Faça uma simulação sem 
compromisso, Créditos com 
parcelas a partir de 309,38 R$. 
Crédito Para Novo  25.732,39. 
Entrada + Parcelas de 422,26. 
Crédito para Semi Novo 
20.138,40 R$. Entrada 529,00 + 
Parcelas de 327,60 R$. Ligue e 
agende uma visita ! WhatsApp 
: (062) 98108-1508. Consultora 
de Vendas: Evanilde Fernades 

Sistema de Consórcio 
-  Ônix 2015   - Entrada + 
Prestação de 518,00. Consul-
tor de vendas : Marcos Vieira. 
WhatsApp : (062) 99128-6147

GOL G6 4 PORTAS BRANCO 
2014 C/ AR+DH ÚNICO DONO 
ACEITO TROCAS E FINANCIO 
WHATSAPP:(62)9-8438-7649

JAC T6 VERMELHA 2014 GA-
RANTIA DE FÁBRICA ÚNICO 
DONO 2.0 FLEX WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

NEW CIVIC LXS PRETO 2008 
AUTOMÁTICO PNEUS NOVOS 
ACEITO TROCA E FINANCIO 
WHATSAPP: (62)9-8438-7649

Crédito para Semi 
Novo 19.019,60 R$. Entrada 
: 499,58 + Parcelas de 309,38 
Mensais. Ligue e agende a 
sua visita ou faça uma simu-
lação sem compromisso pelo 
WhatsApp. Mais Informações 
: Tell/What : (062) 98550-9156. 
Consultora de Vendas: Ana 
Paula Pimentel.

Crédito Para Novos 
40.390,00 R$. Entrada + 
parcelas 592,83 R$. Ligue e 
agende sua visita & Real-
ize seu sonho! Telefone ou 
WhatsApp : (062) 99259-
4025 Consultora de Ven-
das: Valéria Rocha.

STRADA CS 1.4 PRATA 
2010 COMPLETA ACEITO 
TROCA E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

DODGE RAM 2500 
PRATA 2008 CABINE 
DUPLA ACEITO TROCA E 
FINANCIO WHATSAPP:  
(62)9-8438-7649

PEUGEOT 206 VER-
MELHO 2003 COM-
PLETO 2 PORTAS 1.0 
SOLEIL R$8.800,00 WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

MOTOs

Credito para moto 
BIZ.  (062) 99259-4025. 

Credito para mo-
tos CG 160 Titan Ex 
11.188,00 R$. Entrada 
352,99 + parcelas de 
241,11 mensais. Não perca 
mais tempo e adquira 
sua moto através do 
consórcio cical!! Mais in-
formações: Tel/Whatssap 
: ( 062 ) 985509156. Con-
sultora de vendas: Ana 
Paula Pimentel.

AUTO CENTRO HB E 
ACESS ÓRIOS, com au-
las teóricas e práticas. 
Endereço: RUA TV10 
QD 6 LT 1 ST TROPICAL 
VERDE PRÓXIMO AO 
P O S TO  COM  B U S T I V E L 
P Q  I N D.  J OAO  B R A Z . 
Ma i o re s  i n fo r m a -
çõ e s  Fo n e :  (6 2)  3 5 7 3 -
4 6 74 / 9 3 7 5 - 5 2 1 6 / 8 41 5 - 
1 0 3 1

Biz 125 ES 0 KM Entrada + 
Parcelas de 218,41 R$ & Onix 
0 KM. Entrada + Parcelas de 
592,83. Consultora de Vendas: 
Cida Bueno WhatsApp : (062) 
98190-0363.
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PROVA

Inscrições no Enem começaram nesta semana

Começou na segun-
da-feira (7), o perí-
odo de inscrições 

para o Exame Nacional 
do Ensino Médio (Enem). 
O prazo vai até o dia 18 
de maio. As inscrições 
devem ser feitas na Pá-
gina do Participante 
(www.enem.inep.gov.br/
participante/#!/inicial).

Mesmo os candidatos 
que pediram isenção da 
taxa de inscrição do Enem 
devem fazer a inscrição. 
O pagamento da taxa de 
inscrição para quem não 
conseguiu a isenção, no 
valor de R$ 82, pode ser 
feito até 23 de maio nas 
agências bancárias, ca-
sas lotéricas e agências 
dos Correios.

Para fazer a inscrição, o 
participante deverá apre-
sentar o número do CPF 
(Cadastro de Pessoa Física) 
e do documento de identi-
dade e criar uma senha.

Mais informações
Na hora da inscrição, o 

candidato deverá informar 
um endereço de e-mail vá-
lido e um número de telefo-
ne fixo ou celular, que serão 
usados para enviar informa-
ções sobre o exame.

Também deve ser indi-
cado o município onde o 
candidato quer realizar o 
exame e a língua na qual 
quer fazer a prova de lín-
gua estrangeira (inglês ou 
espanhol).

O candidato que ne-
cessitar de atendimento 
especializado ou específi-
co deve fazer essa solici-
tação no ato da inscrição. 
Os candidatos travestis ou 
transexuais que desejarem 
também poderão pedir 
atendimento pelo nome 
social.

As provas do Enem des-
te ano serão realizadas em 
dois domingos, nos dias 4 
e 11 de novembro.

O prazo para se inscrever vai 
até o dia 18 de maio e a taxa de 
inscrição tem o valor de R$ 82

FIES

Estudantes têm até quinta-feira para renovar contratos do Fies
Termina na próxima 
quinta-feira (10) o pra-
zo para a renovação dos 
contratos do Fundo de 
Financiamento Estu-
dantil (Fies). Segundo o 

Ministério da Educação, 
cerca de 1,1 milhão de 
contratos devem ser re-
novados neste semestre.

Os contratos do Fies 
precisam ser renovados 

todo semestre. O pe-
dido de aditamento é 
inicialmente feito pelas 
instituições de ensino. 
Depois, as informações 
serão validadas pelos 

estudantes no SisFies.
Para os aditamentos 

simplificados, a renova-
ção é formalizada com 
a validação do estudan-
te no sistema. No caso 

do aditamento não 
simplificado, quando 
há alteração nas cláu-
sulas do contrato, como 
mudança de fiador, por 
exemplo, o estudante 

precisa levar a docu-
mentação comprobató-
ria ao agente financei-
ro (Banco do Brasil ou 
Caixa Econômica) para 
finalizar a renovação.
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ALARMES E 
SEGURANÇA

FARÓIS, LANTERNA 
E  ILUMINAÇÃO

Av. Goiás, Nº 5373 - Qd. 67 - Lt. 24
Setor Urias Magalhães - Goiânia-GO



11quarta-feira, 9 DE maio DE 2018 saúde

PREVENÇÃO

Pesquisa da UFMG vai comparar 
efeitos de medicamentos para HIV

Pesquisadores da Fa-
culdade de Medici-
na da Universidade 

Federal de Minas Gerais 
(UFMG) estão recrutando 
participantes para um es-
tudo que pretende com-
parar dois medicamentos 
considerados equivalen-
tes para a Profilaxia Pré-
-Exposição ao HIV (PrEP), 
um que atualmente pre-
cisa ser importado e ou-
tro já produzido no Brasil. 
Poderão se voluntariar 
quem se enquadre nos 
grupos considerados cha-
ve: homens que fazem 
sexo com outros homens 
e pessoas trans com pelo 
menos 18 anos.

Os interessados de-
vem buscar o Centro de 
Referência em Doenças 
Infecciosas e Parasitá-
rias Orestes Diniz, no 
centro de Belo Horizon-
te. Haverá uma triagem 
e serão selecionadas ao 
final 200 pessoas. Meta-
de delas fará uso de um 
dos medicamentos e a 
outra metade do outro. 
Os participantes não sa-
berão qual a versão es-
tará tomando. O acom-
panhamento se dará ao 
longo de 12 meses.

A PrEP é uma pílula 
antirretroviral que for-
ma uma barreira quími-
ca e impede a infecção 
por HIV. Seu uso deve 
ocorrer diariamente e 
depende de prescri-
ção e acompanhamen-
to médico. Se tomado 
corretamente conforme 
as orientações, sua pro-

teção pode alcançar 
percentual próximo a 
100%. Especialistas re-
comendam que o méto-
do deve ser combinado 
com outras medidas, 
incluindo o uso de pre-
servativos, que protege 
contra as demais doen-
ças sexualmente trans-
missíveis (DSTs).

O Brasil foi pionei-
ro na América Latina ao 
adotá-lo como política de 
saúde. O Sistema Único 
de Saúde (SUS) distribui 
desde o fim do ano pas-
sado o medicamento para 
grupos específicos consi-
derados chave no comba-
te à Aids. Entre eles, estão 
homens que fazem sexo 
com homens, gays, pesso-
as trans, profissionais do 
sexo e casais em que um 
membro é soropositivo e 
o outro não é.

A marca mais difundi-
da no mercado interna-
cional é o medicamento 
Truvada, da empresa nor-
te-americana Gilead. Tra-
ta-se de uma associação 
dos fármacos Emtricitabi-
na e Tenofovir distribuída 
pelo SUS. Embora essa 
combinação ainda não 
seja produzida no Bra-
sil, a Fundação Oswaldo 
Cruz (Fiocruz), vinculada 
ao Ministério da Saúde, 
anunciou recentemente 
um acordo visando sua 
fabricação.

Por outro lado, alguns 
laboratórios nacionais 
produzem um medica-
mento que já foi aponta-
do como equivalente pela 

Organização Mundial de 
Saúde (OMS). Trata-se 
da associação entre La-
mivudina e Tenofovir. No 
Brasil, porém, a combina-
ção desses dois fármacos 
não é usada para a PrEP, o 
que poderá ocorrer com o 
aprofundamento dos es-
tudos. Por outro lado, ela 
é geralmente prescrita 
para mães grávidas soro-
positivas, pois atua para 
impedir a transmissão do 
vírus ao bebê. Também é 
indicado no tratamento 
da Aids para pacientes 
em geral e ainda como 
Profilaxia Pós-Exposição 
ao HIV (PEP), que consis-
te no uso da medicação 
em até 72 horas após 
situação em que exista 
risco de infecção.

“Existem trabalhos 
internacionais que mos-
tram que o Tenefovir 
sozinho funciona tão 
bem quanto associado 
à Emtricitabina ou à La-
mivudina”, conta infec-
tologista e professor da 
UFMG, Dirceu Grego, co-
ordenador do estudo. Ele 
explica, porém, que a pes-
quisa da UFMG se classi-
fica como estudo clínico 
de fase 2, que avaliará 
a segurança e aceitabi-
lidade da medicação. A 
eficácia é analisada com 
mais detalhamento na 
fase 3, que envolve um 
número maior de pes-
soas, embora algumas 
sinalizações já possam 
ser observadas na fase 2.

A pesquisa da UFMG 
conta o financiamento do 

Ministério da Saúde e po-
derá dar segurança para 
que o governo brasileiro, 
no futuro, opte por usar 
como PrEP o medicamen-
to baseado na associação 
entre Lamivudina e Te-
nefovir, que já conta com 
versões nacionais. Mesmo 
que o custo das duas pí-
lulas seja semelhante, já 
que a indústria estrangei-
ra tem condições de bai-
xar o preço e enfrentar 
a concorrência nacional, 
Dirceu Greco considera 
que há algumas vanta-
gens quando se compra o 
medicamento do país.

“A indústria brasileira 
paga impostos no Brasil, 
gera emprego e renda, 
os trabalhadores que são 
pagos moram no país. 
Então existe esse argu-
mento. Talvez não se eco-
nomize tanto no custo 
do medicamento, mas ao 
estimular a indústria na-
cional há vários efeitos 
secundários na econo-
mia nacional. Mas pode 
acontecer da indústria 
internacional baixar sig-
nificativamente o preço. 
Aí não tem jeito. Prova-
velmente, o governo vai 
comprar lá fora”, avalia o 
infectologista.

Outra consequência de 
uma comprovação segura 
da equivalência das duas 
associações, segundo ele, 
seria o impacto mundial. 
Em sua visão, se o gover-
no brasileiro optar um dia 
por usar a associação de 
Lamivudina e Tenefovir e 
mostrar na prática essa 

equivalência, outros pa-
íses que não têm a pro-
dução do medicamento 
terão novos elementos 
para negociar um preço 
melhor junto à indústria 
internacional.

Comportamento
O estudo também pre-

tende observar aspectos 
vinculados ao comporta-
mento e ao contexto so-
ciocultural. O objetivo é 
produzir conhecimento a 
partir da realidade local, 
subsidiando a estrutu-
ração de políticas públi-
cas e de campanhas em 
saúde. Em alguns países, 
por exemplo, pesquisas 
mostraram que as pesso-
as não passaram a usar 
menos camisinha por 
usarem PrEP. Para Dir-
ceu Grego, a pílula traz 
vantagens, mas deve ser 
encarada como um mé-
todo a mais e não como 
método alternativo. Ele 
reconhece, porém, que 
algumas pessoas podem 
negociar riscos e decidir 
usá-la em substituição 
ao preservativo.

“A prevenção ao HIV, 
teoricamente, é simples: 
se todos usassem preser-
vativo, não haveria mais 
transmissão nem do HIV 
e nem das demais DSTs. 
Mas na prática não é as-
sim. Se fosse, já teríamos 
colocado fim à epidemia. 
Mas a sexualidade não é 
algo mecânico. A tomada 
de decisão sobre o risco é 
algo complexo que envol-
ve, entre diversos fatores, 

diferenças sociais, ques-
tões de acesso, aspec-
tos culturais de um país 
machista como o nosso. 
Numa relação heterosse-
xual, geralmente quem 
mais influi na decisão 
sobre usar um método de 
barreira é o homem”, diz o 
infectologista.

Para ele, há também 
aspectos de ordem psi-
cológica e discussões 
complexas, entre elas 
qual a definição de pra-
zer sexual. Os pesquisa-
dores da UFMG se pro-
põem ainda a monitorar 
os efeitos colaterais e os 
eventos adversos e sa-
ber se, nesse aspecto, há 
diferença entre os dois 
medicamentos. Irão me-
dir também a qualidade 
de vida dos voluntários 
e observar, por exemplo, 
o desenvolvimento de 
ansiedade e estresse de-
corrente do esforço e do 
compromisso diário de 
se tomar a pílula.

“Tomar um medica-
mento diariamente não 
é algo trivial. Como uma 
pessoa que não possui 
HIV vai lidar com a situ-
ação de levar na carteira 
ou na bolsa um frasco 
de comprimidos contra o 
vírus?” questiona Dirceu 
Grego. A dificuldade de 
garantir adesão constan-
te ao preservativo tam-
bém pode se repetir com 
a pílula, o que é outra 
preocupação, sobretu-
do porque é essencial a 
disciplina do uso diário 
do medicamento.

Poderão se 
voluntariar 
quem se 
enquadre 
nos grupos 
considerados 
chave: homens 
que fazem sexo 
com outros 
homens e 
pessoas trans 
com pelo menos 
18 anos
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ESCOLAS

Jogos Estudantis começam 
fase regional no dia 10

Na próxima se-
mana, os Jogos 
Estudantis 2018 

avançam para a etapa 
regional, que será rea-
lizada em cinco polos: 
Itaberaí, Ceres, Campos 
Belos, Iporá e Itumbia-
ra. Essa fase contempla 
as modalidades coleti-
vas e vai contar com a 
participação de mais de 
6 mil alunos/atletas, de 
12 a 17 anos, matricu-
lados na rede pública 
estadual de ensino.

A competição é divi-
dida em quatro fases: 
municipal, intermunici-
pal, regional e estadual, 
que envolvem mais de 
40 mil alunos/atletas. As 
duas primeiras etapas já 
foram realizadas, classi-

ficando os maiores des-
taques nas modalidades 
coletivas (vôlei, basque-
te, handebol e futsal) 
para a etapa regional, 
que tem início no dia 10, 
quinta-feira, e segue até 
o dia 26 de agosto.

As fases municipal 
e intermunicipal tam-
bém classificaram os 
maiores destaques nas 
modalidades individu-
ais (atletismo, badmin-
ton, ciclismo, judô, luta 
olímpica, natação, tênis 
de mesa e xadrez). Mas 
esses atletas seguem 
direto para a fase final 
da competição, a etapa 
Estadual, que será re-
alizada em Jataí, entre 
os dias 22 e 26 agosto.

Os melhores coloca-

dos nos Jogos Estudan-
tis 2018 se classificam 
para a maior competi-
ção estudantil do Bra-
sil, os Jogos Escolares 
da Juventude.

Os jogos
Realizado pelo Gover-

no de Goiás, por meio 
da Secretaria de Educa-
ção, Cultura e Esporte 
(Seduce), o evento tem 
como objetivo fomen-
tar a prática do esporte 
escolar com fins educa-
tivos, possibilitando a 
identificação de talentos 

desportivos nas escolas.
Também busca desen-

volver o intercâmbio so-
ciocultural e desportivo 
entre os participantes, 
contribuindo com o de-
senvolvimento integral 
do aluno/atleta, estimu-
lando-os ao pleno exer-

cício da cidadania atra-
vés do esporte, além de 
desenvolver uma ação 
inclusiva, oferecendo 
oportunidade de aces-
so à prática do esporte 
escolar. Ao todo a com-
petição envolve os 246 
municípios goianos.

Etapa contempla mais de 
6 mil alunos/atletas das 
modalidades coletivas

LAZER

Centro Esportivo 
é inaugurado no 
Orlando de Moraes
O prefeito de Goiânia, Iris 
Rezende, inaugurou na 
última semana um centro 
esportivo no Residencial 
Orlando de Moraes com 
equipamentos de lazer, 
como quadra poliespor-
tiva coberta, academia e 
área de convivência.

O presidente da Agên-
cia Turismo e Lazer 
(Agetul), Alexandre Ma-
galhães, destaca a impor-
tância da obra para a prá-
tica esportiva e opção de 
lazer aos moradores da 
região. “Além da estrutura 
física do local, teremos 
profissionais de educação 
física para darem suporte 
a atividades como ginás-
tica laboral, alongamen-
tos e caminhadas, assim 
como ocorre em outros 
centros esportivos no 

Conjunto Morada Nova, 
Clube do Povo e Jardim 
Guanabara”, comenta.

Já o prefeito Iris Rezen-
de aproveitou para convi-
dar a população para apro-
veitar a praça para praticar 
esportes e levar toda a 
família. “Fico feliz em ver 
mais um espaço entregue 

para que jovens, crianças 
venham se divertir e pas-
sar o tempo, num ambien-
te saudável e de confrater-
nização”, destaca.

Além da área esporti-
va, o espaço conta ainda 
com estacionamento, ba-
nheiros, amplos vestiá-
rios e passeios públicos.
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